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; nha serpeia nos tempos a-1 COucedendo melhores fáyd
ãí'ú bundantes até Grossos de j rcs para qUC a mesmaj

que o Snr. Accioly abando | estrada se prolongases | íOnclie-se hoje da mais
nou a defesa eobarde! até Massapê ao Sobral justa e santa alegria o lar
e mfaaiemeiite, entre- conl a cláusula de reversão 

'

ã União.

Consoante as noticias que
"hrmtein inserimos em nossa

gahdo por pingues vanta
gèns pessoaes o domínio ej jsto yto facji ser[a aos
posse do Ceará ao Rio-Grau-! actüáes concessionários le-
de, c

<

<

&

y.ernamental que nos sabe-
mos como é dispendiosa e

Soprano Mui Feder

vagarosa.

:omendo o seu. genro , vantar capitães uo estiv u-
Sá, o Sal da negociação. ¦ | g-epro e atacar eeleremente

O norisó mitor é igual á j a construcção ficando a car-
folha o illustre Idr. Z^/Ãmo terra e aos filhos delia. g0 dos cofres federaes ape
Barroso, chefe do Prolon- Do Araripe á Ibiápaba, 

| lias 0 serviço de garantia de
gamento da Batürité teve cio Pereiro aos campos do j capital a empregar-se e ai-
ordem do governo federal Tauliá—sójdiaüios á mal- qi^iádade. pézo dá cohstruc-
para proceder ao recònhe- dieta tribu que lia trabalha-j çSo p0r administração 2*0-
cimento de. duas estradas do a rui na dé nossa terra
de ferro: uma partindo de desde a monarchia-para-

Quixeramobim a Sobral, ou- sita feroz que se agarrou á
tra ligando a Batürité ã arvore e que para extirpai-
central de Pernambuco. a será preciso cortar fortes

Os bons desejos dogover- ramos da arvore.
no do dr. Affonso Pennaíem isto posto iremos mostrar 

j Bernardo'' das Russas e da
relação ao Ceará e aos Es- a desvantagem da ligação j Viçosa^que por não terem a
tados do Norte começam a dá Batürité á Sobral pelagararttiá; dàUmãò estâoppr
ter manifestações de iuiliu linha de Qnixeramobim.pou- j se fasôr e sèüs cóucèssiòua
divel efféctividáde, moven- to mais distante da Batiy- ri0s ainda não conseguiram
do-se auspiciosamente a ac- ri té para ligação pretendi-
ção enérgica, iritelligente e da e percurso, por ventura,
competente do illustre Mi- em terreno estéril, inada-
nistro da Viação. no senti- ptavel á agricultura, só pro- |dos_
do de vêr o que se precisa prio para criação.
faser e, fazendo o que já A cidade de Quixeramo-
devia estar feito. bim que está situada a 236

Órgão de uma intensa o- kilometros da capital, dista

pinião politica do Estado, de Sobral cerca de 250 ki

de nosso incansável e que-
rido companheiro de tra-
balho, Rodrigues de An-
drade que, a par de seu
arsl^teario nataliçio, com-
memora a data abençoada
e feliz de seu enlace com a
distineta e virtuosa senho-
ra que o ceu lhe deu por
companheira.

O illustre moço, que alia
ás mais bellas virtudes do
coração a firmesa inque-
brantavel de um spartano.
tem sido, ao nosso lado,
um esforçado decidido, fa-
zendo da penua a clava
luminosa e magnifica nes-
ta luta ingente de todo
dia, contra os desmandos

levantar os. capitães neces - ' , . . ,
, :¦¦ , -, n,r , da olvgarchia-abutre quesanos pela ralta de connau-1 - L

canos governos dos festa- ha tanto tempo vem infe-

Outro tanto poderia o
governo fazer em relação as
estradas projectadas de S.

Proseguiremos.
W; CAVALCANTI

Plyjio descoberto
Não será mais a assembléa

imitando o Ceará-

A C/irônica, firmada

pelo pseudonymo de Jacy
Ubirajara que mal en-
cobre a iudivualidade po:

representando os puros e lometros e qualquer que se- jdo Estado ^ por uma farça sante de Rodrigues de
esclarecidos elementos da ja o rumo que leve a estra- jindiana, como ultimamaute' A„,i„nj0 ^k*»«;S':D^,. , J. , x & , ' Anaiaüe,—a.Luronua,SQxn.-democracia cearense, falan- da esta ha de atravessar a Isuccedett, ha de apresentar o
do em nome dos pricipios parte da zona sertaneja por-! candidato para a suecessãq pre lida anciosamente pela
republicanos e dos homens ventura a mais imprópria. Pr^f^ 

£. ..^^ ^
que em nossa terra pugnam para a agricultura e onde ai jevaíl1;ara0 mais este anno a

belieza literária dá forma
e pelos conceitos verdadei

raes,

pelasalvação,d'ella preferiu- população é menos densa \v0% para indicar o nome de j ros e S?[0S( ^( aqui nestas pa-
do o ostracismo ás delicias A ligação das duas estra-1 quem deva ser o presidente do \ ¦ ' ' 

, 
"

do poder que prepara os das pode ser feita com' Ceará no quatricnnio de 1908 a ? 
nab, o pie&ao das suas

seus funeraes, o Jornal do muita economia e servindo m^ a ™^> ja l:oi deleg-a-udéas alevantadas e libe-

Ceará, só é incondicional zona fertilissima para ag.fi
applaudindo os qUe de- cultura e criação seguindo
sejarem faser bem ao JDsta- seu trajectó da capital a CJ-! Accioly e que acqmescendo ás aguda, a pausa roliça dos
do, prevenindo-o dos males ruburebma, marginando|aüll?lçõ^do roubador das pon-;friJJ^„ nn1í2^p^' r .. v - , A i ~ n,,,. tes, se: vão subtnetter.passivos 4Uoes, politiqueiros, oi a e-
que acarretam as seccas os nos Araçaty-AssueGaB-1^^: ^^ u dtecendo o mérito e t£

da a outros, de feição mais si-
nistra, verdadeiras machinas J'"°'
da vontade indecorosa do sr. com O

ora espicaçando,
estvlete da ironia

desenvolvendo suas energias tore indo por S. Bento
produetoras como um pre- d'Amontada e dahi a en-
paro para sua grandeza fu- troncar-se em Massapê na
tura. Sobral.
D Os que assim agirem, Massapê é uma futurosa I nidora e nobre á face des-

te, sao as câmaras muuipaes
que para isso já receberam a
carta de aviso do sr. Accioly.
Destas, a primeira será a de
Maranguape, cujo mandão, o
conhecido Botelho, enviará
mensasrtm na terça-feira indi-

adversários embora.terão o viíla a pequena distancia de, do dc irlstrumüllt0 pava os briada dos gatunos da for
franco, caloroso e sincero Sant'Anua, hoje abrigada.-maiores escândalos e as mais
applauso e desinteressado a- contra as eventualidades das tristes ratonices

poib do jornal e do par seccas pela contrucção do
tido que elle representa na açude de Acarahú-merim.
imprensa. A estrada assim construi-

Não fugiremos, porem, da serviria á capital, aoslganasáe^furtarindefiuidamen
ao dever de ponderar aos municípios de Soure, Peu-
representantes do poder pu- tecoste, S. Francisco, Ar.-
blico que esse applauso nos raiai, Itapipoca, S. Bento,
mereça, quaes as medidas Sant'Auuae Massapê.
que mais se adaptam ás nos- Approxiniava os produ--
sas condições e as mais op- C!;os de toda zona percorri-
portunas para que umas pre- da do porto de. -V car ahú e csmdo o nome do já tristemen

1 „. ,,,,4.^,, l- tj. ^ te celebre commentador No-cedam as outras. Camocim, facilitando o
E)'no cumprimento desse transporte e as vias de com-

árduo dever se nps afigura muuicaçãodaUruburetama,
propicio o ensejo de falar região fertilissima e atten-
sobre as duas estradas a eu- dia com muita economia ao
jo reconhecimento mandou objectivo da construcção
proceder o illustre dr. Mi- que é a ligação das duas
suei Calmou. estradas.

f - 'Ei 
antes de sobre tal as- Pela estrada de rodagem,

sumpto manifestar-nos, con- Sobral fica a300 kilometros! Jamílis consentir em semelhan-
„ -, -, i , • i te íp-nomima, mda mesmo quevêm accentuannos que ne- da capital, mias e possível b. „' . . ^J_v^ili acck.uj.uaimu^ i i 1- para isso necessário seja ouso~. nhum sentimento maute reduzir essa d'Stancia pelo do unjc0 direito que uos não

mos de hostilidade da pre- trajectó acima a 240 e o ' 
po lem roubar-. o direito das ar-

ferencia a esta ou aquella que é mais o governo fede- j mas.
região do estado e que só ral-poderia entrar em accor-
nos inspira o amor á terra do, com os concessionários
infeliz e ingrata, que ama- J da via-férrea de Urubureta
mos com o mesmo entranha-1 ma já projectada, reforçai.-
do affecto desde as areias j do a garantia da concessão

O conhecido roubador das CCildo lülwor á Justj QY?
pontes quer etermsar em suas
mãos esse regimem de ladroei- atirando O cáustico em fo-
ras que temos atráyessadò des- g0 de uma indignação pu-dc que elle g-alg-ou a curuL
presidencial que lhe tem servi-

Ümentò para
tuna publica

Quem vae lançar aos ventos Jornalista de largos vôos
a proclamação da vontade do J . . .. l :'.
povo, essa vontade que só é i, tendo feito o 

^ 
seu primeiro

sentida pela gente mina nas j tiròcinio na imprensa pau-
lista, poeta de grande seu-
timento e sabedor apaixo-
nado da sua Arte, Rodri-

gues de Andrade poderia
fulgurar com honra em

qualquer meio literário
mais adiantado que o nosso,
se o não envolvesse tanto
aquella modéstia tão sua,—
modéstia de cenobita a

quem não seduz oapplau-
so estonteador das multi-
does.

Hoje, pois,—dia de ter-
nas e inefáveis alegrias

para o coração leal e ami-

go do companheiro que-
rido, não nos furtamos ao

prazer máximo de enviar-
lhe, *coni os

gaieira Accioly.
Vergonha maior do que to-

das as vergonhas! Eternisar-
se num posto de tão altas res-
ponsabilidades a um indivíduo
como esse a cuja historia se
prendem as de desvios dos di-
uheiros públicos, é querer cha-
furdarem mais lama a dignidade
dos cearenses que não deverão

"gySi.P^g

votos ' de
3

O "Jornal do.Qòmmercio» cstápu
blicando cm suns colurnnaa edictori
a es um 

' brilhante e minúcioso\estu-t:j j^ürtá e lUUlta felicidade,
do. da lavra do festajadõ esfriptov,
dr. Èuòiydos da Oiitfhã, sobro a o nosso abraço apertado

, que-iào do limites do Brazil como
do Pontal, onde o Timo-' feita a elles pelo instado, i pení e a Bolívia. e effusivo.

as faculdades dos Estados
nüo suo limitadas somente
em matéria do orgiuiizaeão
de podep.s e fôrma polilicil,
mas tambem em relação ás
garantias inscriptas na Cons-
tituiyüo Fedi.'ral. Nilo p<1-
dom', por isto, as reformas

' oonstitiicionaüs dos*"'E.sla-
dos prejudicar os direitos
adquiridos, protegidos pelo
art. 11 h, 3. da Constitu-
ição da Republica.

N. 1. 197—Vistos e re-
latados os embargos oj^pos-
tos pelos appellados, íísta-
do do Rio de Janeiro, ao
accordão de fls. 117 deste
Tribunal, que o condemnou
a pagar aos appellantes,
desembargadores Antônio
José de Souza Freitas e
E)néas de Araújo Torreão,
membros vitalícios que e
ram do extineto Tribunal
de Coutas do Estado, os
vencimentos do cargo des-
de a a data em que des-
te foram privados até se-
rem providos em empre-
gos equivalentes ou até se-
rem regularmente aposeu-
tados:

Considerando que as fa-
culdades dos Estados fe-
derados não são restrictas
somente em matéria de or-
ganização de poderes e fór-
ma politica, como preten-
de o embargante; mas tam-
bem em relação ás garau-
tias inscriptas na consti-
tuição da Republioa, 'uma

das quaes é o respeito aos
direitos adquendos, prin-
cipio de consagração uni-
versai;

Considerando que, si a
reforma constitucional de
um E}stadò que extingue
um emprego vitalicio de-
ve prevalecer contra a lei
ordinária que o creou, não
pode, todaiva, prevalecer
contra a Constituição Fe-
derai, que, vedando a pres
cripção de leis retroativas,
garante os direitos adque-
ridos na' vigência daquel-
Ia lei ordinária;

Considerando que, si o
embargante tinha o direi-
to, que se não contesta,
de extinguir o seu Tri-
bunal de Contas, institu-
ição meramente adminis-
trativa, não o podia, com-
tudo, suppámir dando ef-
feito retroativo ao seu
acto, desrespeitando os di
reitos adquiridos pelos res-
pectivos fuuccionarios por
força de uma lei expedida
pelo próprio embargante,
e, assim, violando o pie-
ceito expresso do art. 11,
n. 3, da Constituição Fe-
deral.

Considerando que este
preceito não se applica só-
mente ás leis ordinárias
dos EJstados, como ainda
quer o embargante; mas
tambem ás leis constituci-
onaes, desde que offendam,
como no caso, direitos pa-
trimoniaes;

Considerando, assim, quê
i não procedem as raz3es ar-

ticuladas contra o accor«
dão de fls. 117:

Accordam regeitar os
embargos de fls. 125 e
condemnar o embargan-
te nas custas.

Supremo Tribunal Fe
deral, 13 de Abril de
1907.—Piza e Almeida,
presidente.—Epi tu cio Pes •
soa.— Alberto Torres.—v
Manoel Murtinha —-Ama-
ro Cavale inii.—Lúcio de
Mendonça.—G. Natal.—
Àudré Cavalcanti-.—A. A.
Cardoso de Castro> — M.
Es pino ia —Fhbe ir o de Al'
meida.—Fui presente, O li-
veirà Ribeiro.—Foi voto
vencedor o do Sr. minis-
tro Herminio Francisco
do Fspirito Santo.—O
secretario, João Pedreira
do Couto Ferraz^

(Do Diário Official de
4 de Julho de 1907).-mm.

Das ''Cotas aos cas.is" do «Jornal,
do Prazil» :

".Accressem os decretos abrindo
créditos, que inütilisàni as mais se-
guias previsões orçamentarias.

Sabem quantos decretos dessa na-
tureza foram expedidos, durante o
exercício de 190õ ?

Nada menos de 132!... 132,
sim ; é o que consta do ultimo relato-
rio do Sr. Leopoldo de Bulhões, pa-
gina-11; Importaram esses 132 credi-
tos em mais cie 34 mil contos de réis,.
de gastos não computados no orça-
mento !. ..

Seguindo o mesmo caminho, o ex-.
ercicio de 190?, já. sobrecarregando
com o antecipado e reconhecido
*deficil» dos 10 mil contos, offerece-
rá um rombo de cerca de ôO mil.

Consolem o-nos com o exemplo de
outra grande republica. Era frança, on-
de acabam de augraèntar o subisidio
dos deputados e senadores (passou
de 9 a 15 mil fi.hcos annuaes),
conjeclurava-se qu- excederá de 40
milliües de fran. os o udefiçit» do or-
gamento em elaboração. Lá não se
chegou ainda á iudifferença ou despre-
oecupação observada no Brazil quan-
to á matéria. Cogitirn o ministério e
o parlamento de "encontrar im-iospro-
priosà tapar o buraco. Corre que, en-
t c> os expedientes suggeridòs, figura
o da creação de pesado imposto
sobre os òelibíitáriòs;, Não contrahin-
do matrimônio nos 20 annos, pagará
cada cidadão 300 francos annuaes ao
fisco, qnantia que irá (.'recendo, até
atlingii' o dobro, durante I5 annos.
Dos 3ó aos 00 annos, o celebatario
pagará mil francos; elos Õ0 aos 75,
mil quinhentos fi-.uicos. Dos 75 em
diante, nada pagará': O viuvo que não
tornar a casar-se dentro de três an-
anos, ]-eeomeça a pagar o imposto
norno se. fora solteiro salvo provando
que tentou em vao casar-se, ao me-
nos ties vezes.

A idénda taxa em qü?stãò presla-se
a renhida controvérsia. Pode ser ata-
cada com vigor e defendida com van-
tagerii, Não é nova, porem, pelo me-
nos, uo Brazil. Ha 27 annos, erh
1877' lembrou-se no Üarlamento do
império o Depuiado Conselheiro Mar-
tini Francisco. Zombaram delia. Ago-
ia a adiantada França a quer adop-
tar.'

AKKONSO CELSO

Já realizou-se no Rio, a primeira
reunião dos ^delegados dos governos
de Sào Paulo, de Minas Geraes, do
Rio du Janeiro e do Distrito Fede-
ral, para discussão do est-ibeleeimen-
to das bases dc um accordo visando
uniformisiu o onsinopublico com os
referidos estados e alli.

O Senado acceitou o convite da
'Gamara afim de ser constituída um»
commissão mixtu para estudai'a re-
organisaçSo do monte pio.
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9aFa as Íentorà«
O LEQUE

(arma. de amor)

foicreada depois de Adão para com-
panheira d'estee ser dominada.

E quanto mais apanham, mais ter-
nas, mais amorosas ficam.

Companhia de Varie-
dad.es

Estréa hoje no theatrinho «João
Caetano.), a Empreza de Variedades

dirigida pelo hábil e conhecido ar-
* tista José Pontes, que pretende dar

entro nos uma pequena serie de espoc
facul«s.

Nac. Brazil 24
lng. Fluminense 22-24
Nue. S. Salvador 27

£..£-.-
Conforme vorilicaram rocentemen-

to os táclíygraphos das cumiiras íruti-
! zezns, o «record» da eloqüência cor-

responde hoje ao ministro da ins-

Na Índia, o leque era fabricado
com folhas de lolus, de bananas e
de palmeiras; seu nome era «pu«

kl£'la».
Os Ghititizes e Jnpon.ezes considçr

ràyam, e ainda consideram, o leque

como uma pennãs de pavão,
Nd ILgypto o leque é tudo na vida

tios egípcios.
E o emblema da felicidade e do

repouso.
È' fabricado com pennas de aves-

triu.
Na Turquia o leque é muito em- 

j truciçíTo poblica, mr. Leygues

pregado nos hnrens»; os escravos 
' 

Quando este, uma vez livre das

agitará no lentamente em volta das pveoccupàções e lentidões do exordio,
,. ... , . entra em plena peroraçao, pronun-mulheres estendidas ¦doentemente 

c?ndu m a 240 palavi.as por mjnuu).
sobre aimofàdàs. | A guneralidade dos oradores, no

Em França o leque foi poslo em ' mesmo espaço de tempo, não at-

moda por Çáihãriia de Medices. Üs. tinge, como máximo

perfumistas vendiam-nos perfumados.
Np século XVinamodados leques

tomou-se gerai na Europa.
0 leque é ura rnoveUinho indipen-

savel para as mulheres que não

sabem corar,

A MULlicR NA ÍNDIA

Para as nossas leitoras avaliarem

a que ponto de humilhação chega a

mulner indiana, basta lèr os 11 ar-

tigos abaixo, extrahidos do Código

Conjugai :

O dr. Passos Miranda, deputado
federal pelo Paríí, apresentou na Ca-
maraum projecto tornando obriguto-
rio o deseanço nos domingos a to-
das as classes.

—i-AiO«& i ¦

O capitão de mar e guerra .Tose
Carlos de Carvalho, apresentou na
câmara dos deputados um projecto
autorisando a assignatura de trata-

I dos de commercio e navegação com
• as republicas sul-americanas, Esta-
i dos Quietos e paizes europeus que
qneirain fuzdrcbmmissões capazes tem de conduzir para os portos do

de assegurar a immediata cóllocáçíto Norte fechar-se-ão depois d'ainahM

DO SUL
j

Nac. Grani-Pará ........ 19
Nac. Olinda 22 !

I

Nac. Juboaião... ••22 !

As malas que o vapor «Olinda»

Embalde negas a idade*..
E's velhas, bem se adivinha
Pela grande quantidade
De rugas pés de gallinha

«Nossa senhora faz meia
«Com linha feita de luz;
«O novello é a lua cheia,
«As meias são pr'a Jesus.

¦w

ÍPonfosef onías1

Não ha jóia.
Para mais informações devem

os interassndoH se dirigrir á rua
Mtijor Facundo n 63.

Fortaleza, 2 de julho de 1900
Dirècfcoí 1? Secretario

Alfredo Borges

Convite

dos productos brasileiros.

Ú 1'2
Foi formalmente desmentida a v.o-

tocia do desaparecimento de corta
porção de notas da Caixa de Con-
versão.

....—s^^ítç-s^íS1— —«

No Brasil a duração da noile vara'
de 8 a d« horas, segundo .is esta-

ções e situação da localidade, sendo a
maior a de 24 de Junho. * ' •'

As maiores noites duram;., . „.><ro.pa
em geral apenas VS horas. Em Londres

mais 
"de 

180 •?nREam a H horas, em Stockolmo 1S,

palavras. em Christiahia 20, go'fo de Bothnia
O orador mpis rápido do parla- 21, em Uuúa 22, na Groclandia ha In-

mento britannico, mr. Macaulíty, gares oiulc a ausência do sol -dura 23
pronunciava 3213 palavras por minu- hofa 

-.- 
^ 

?, 
^ .- Q ^

to e não havia laehygrapho capaz .•,',, .,
de acompanhal-o. Era preciso re- "la ha, todos os annos; uma noite quo
correr se a um indivíduo cego, do- cluva 2 mezes e meio, 75 dias, come-
tado de tão prodigiosa memória, que ça a ]_? je janeiro Quando o sol íeap-

parece ha grande fesl 1, reunindo-se
todos os habitantes nu alio de uma col-
lina para saudar o primeiro raio de s©l

Na Bahia de Mellne o so! não ap-
parece durante 102dias.

Consta que o Jorge genro de seu
sogro irá brevemente em viagem aos

paizes orièntaes.
Anda-se cogitando que motivas

ardentes impellem o Jorge a essa «to-
útüée» pelas terras do luxo e dain-

Cartas parao interior ale- as 11 1*2 rlri. „ -
tlUl CII (li*.

(22) a 1 hora da tarde.
lteceber-se-ão impressos até

hora da tarde de 22;
Objectos para registrar até ás 11 1*2

korasda manhã de 22.

durante 50 ou üü minutos repro-
dúzia textualmente os discursos ver-
dadeiramente torrenciaes de mr. Ma-
caulay.

.iSSsi--

O cancro e o Caju

Ha em Minas um indivíduo que
tem feito curas maravilhosas em pes-

«Ari. 1 Não ha outro Deus sobre a soas que soíFrem de caucro. com o

<-e-"*-~

EstupioIo!
"""" V, • 

ámnvâm, rin n<ii'tnli'i fln caiií Toda,' Hoje pelas 5 Irí ida tarde estava
terra para irulher, que o próprio empiego cia casuniu co caju..xuu.1 l

. , a parte componente da castanha e um pobre homem, em completo es-
marido'Art. 

2 Mesmo
aproveitada, meuos a casca, que se tado de embriaguez deitado/na cal-

piando o marido rütÍL.a Tritura-se a amêndoa com o
seja velho, feio, rahüj nio, brutal óleo e a resina em um almefariz e

ou que gasta o seu dinheiro com applicar-se sobre o tumor canecro-

mulher deve* trataí-ó so, cincoenta ou cc-m vezes.
amantes, a Affirma o humanitário homem
sempre como seu senhor, seu Deus. ue ft cuvft ^ rapida e cerU) al^ uos

Art. 3 Vcreaturafeminina vem ao casos desesperadores.
mundo para obdecer: sendo moça deve

baixar-se ã seu pae; Casada, ao ma-

rido ; viuva, aos limos.

h}' preciso cuidado na iribu riiÇtiO
para o óleo uão cahir nos olhos.

cada da Sarifá Casa quando um sol-
dado da guarda negra do sr. Acci-
oly, delle se approximatulo e vendo-
o a vomitar, prorompeu era palavras
pesadas contra j infeliz.

Ríía nrnf-nr in-In lourinlnr-cp vín n

guarda, na forma costumada quaado
exerce autoridade, lançar mão do sa

hora da manhã de 22;
Idem idem com porto duplo até

ás 12 horas cia manhã de 22;
Idem para o exterior alé ás 11 1(2

horass da manhã de 2Z\
emissão de vales até ás 10 horas

cia manhã de 22;

As meias que o vapor (i,Taboatão>
tem de conduzir para os pò.rfc s de

Çamocim e Amarração fechar-se-ão
depois U'amauhã (22) ás 2 horas da
t,'.rde.

Receber-se-ão impressos até á 1
j.2 hora da tarde de 22;

| Objectos para registrar até 1[2 ho-
ra da tarde de 22,

Cartas para o intorior até I 1|2
da tarde de 22;

ldem idem com porte duplo até as
horas da tarde de 2s;
Idnm para o exterior até a 1 1*2

hora da tarde de 22 ;

As malas que o vapor ((Brazil» ¦
tem de conduzir para os portos
chi Sul,fechar-se-ão quarta-feira (24)
as 12 horas do dia.

Receber-se-àp impressos até ás
11 1*2 horas da manhã de 24,

Objectos para registrar alé á-v 10 1(2
horas da manhã du 24,

r!nri:iw riara ri-intarirtr atAAc 11 1i9
horas da manhã rle 24;

#* #
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Cs Conselhos das Coníe
r.encjas das Senhoras de
Caridade, em sua ultima
sessão, resolveu celebrar a
festa de seu Santo Padroei-
ro Vicente de Paulo com
mfosas e còminunhàb gf-ersil-,
ás 9 1/2 horas da maihã,
du dia 24- do corrente, na
Igreja dej Collegio'dá Mi-
maculada Conseição, para
o que são Convidadas as
senhoras visitantes e ho-
hursriàs.

A seo etária-
Adelaide Alencar

ü líCunaeiitudo valor

cc
| S
üü

Nóa

O ministro da marinha, contra bre e procurar agredil o.
almirante Alexandrino de Alencar, 0 pobre diabo, apesar do estado em

Art. 4 A mulher casada não se

pode permittir que coma à meza com . . .. .... ,,, il(.tiva<!sem os tra- , ,"¦-,:-.; 
, ¦ ,„„, ouienou que se acüivds&uui ut> u» que estava, lembiou-s? que trazia con-

o mando mas, ao contrario, deve j^a lios de construcção do monitor . .' J,
1 n 1 ,. ,1,, m„ru«.,«om nn sigo uma laca com a qual procurou ce-

orguihar-so comendo seus respeitos ¦¦""- "'" Iu m'",ri "'"> "m »'¦- " ' '

Art. 5 Se o marido rir, ella tam-

bem deve rir; seo marido chorar, deve
cambam chorar.

Art. ü Toda a mulher, de qualquer
condição social, deve varrer a casa
todas as manhãs, lavar a roupa u
cosinhar para o marido a comida qua
mais lhe appetecer.

Art. 7 Para ser agradável ao mari-
do ella deve todos os dias tomar ura
banho em água pura, depois em água videucias
com açafião, penliaivse e arranjar-se

com muito capricho; pitilar-se em
volta ás paipebrts com anlimpnio e
traçar soÜfe a
signaes vermelhos.

Art. 8 "e o mando àúzentar-sé,
ella cl?ye jejuar, dormir no chãqe

((Pernambuco)), de mudo que em no
vembro próximo esteja prompto fender-se.
aquelle vaso de guerra. I A fúria da guarda cresceu e por

'-*-pr—. ! hm, conseguindo tomar a faca, deu
A temperatura baixou extraordi- com o sabre dous grandes golpes na

nariamente na cidade do Rio de Ja- região facial esquerda e outras con-
neu'°- truzões pelo corpo do infeliz que nes-

-ais» 1 te estado foi recolhido ao Posto e de-

Ná Câmara dos deputados, o sr. P°is á s- Casa-

João Noiva, justificou um projecto A que qualidade de gente está en-
concedendo direito de aposentadoria tregue a cidade!...
aus pnaroleiros e dando outras pro-

^'^ .

Oasasxieiíto Civi[
O conselheiro Ruy Barbosa, oceu- ]

pou segunda vez a tribuna na con- Na saladas audiências rècebòram-
própria fonte alguns feivncia da paz, oecupando-se da re em matrimônio Luiz Rodrigues de

proposta da Allemanha que manda
criar um tribunal de presas de ma-
rinha e apoiando calorosamente o
principio da arbitragem como recur-

deixa:' nesse iempò de fazer a ctoil- so para derimir todos os cnllictos
Jete». iuternacionaes.

Art. 9 Quando o marido voltar ella —1-<^»0^-«—
deve o feceber cnlliusiasticaraente, 0 adclido militar á legação allemã,
contando tudo o que disse, o que fez pediu ^permissão do nosso governo
e no cjuo pensa naquelie momento para acompanhar as manobras do

Art. 10 Se omarido, lhe Talhar, ella exercito nos campos de Santa Cruz.

deve orgulhar-se disso.  g, tt «[t >
Art. 11 Se esle lhe bater, ella deve Q Regulamento da expOSÍf;iIo na-

receber pacientimeiite os seus mal cional de 1908 diz que os Estados po-
tralament s t
lhe as

1 1 11, , A?,n A*, n^ ciue pecam o espaço nesesano a apre
saineiite, j-cdhido lln-1 perdão de lhe " . L__ ' , . '-.?., i.--. ., :,*.-_.
ter - p ovV-aih) bu culera

Ci-.uú C""s Uueiicii do rigor desta

Mello e D. Carmina Rodrigues de
Mello.

Ladisláu Ferreira de Souza e D.
Maria de Lourües.

y

SECÇaÚ BE lüBOS
liigií Bencíioeiií^

De ordem do sor. Direcfcpr
Presidente faço publico que os
requÍ9Ít-«s exigidos para sqcip
ilest Síièiedade pã^ 09 seguintes;

LdMü(( cie 2 a 55 aanos, e at-
Idem idem c im porte duplo até testado d boa Hoiule passado

ás 1.9 horas da manhã de 24; por uni dos medipos designados
Idem para o'exterior até ás 11 1|2 pela Dpectoria, <ís quaes são os

horas da mimhàdell; ^n; drs José Lioo da Justa o
Emissão d. vales até as 10 horas Jná„ Gúilhenne Sfctldart.,la mil,,hs ,Ul 2[- O ...cio deixa por morte, no

primeiro anno em que tiver eu-
trado para a 81 ciedade,4 contos,
no séguado 6 coutos, no tercei-
ro 8 entoai e, tio quarto em di-
ante 10 contos.

Aa mensalidades são pagas do
segui ntjp modo.

a) 20-000 nos trea primeiros
anu.>s em que o soeio tiver en-
trado, e sempre que o capital em
cnix . tor menor dé 20 contos1

b) 2(J$000 quaiivlo o capitai
exceder a 20 coutos.

c) I õ$000 quando o capital ex-
ceder a 2ü contos,

d) 1Q$000 quando o capital
exceder a 30 coutòSt

-yi' . a

^1^

m

Completa hoje o seu anniversauo
natalicio a gentil séiihorità Brenulpha

acto continuo, pegar- derão construir pavilhões para pro- ^ rr-ii-i ú-
mãos e bcijarlhé'as respeito- paganda de seus productos contanto oc ld' (Iup,u ' •"' '" ^

sentem planta completa dos pavilhões

lei, as juvetis ca Índia só tem uma
arpiragão, tó um dóséjò alimentam—
o de casar.

Comprelieiid. iu hera que a mulher

antes de SI de dezembro deste anno.

Será brevemente alterado o uni:
forme dos generaes do exercito, os
quaes passarão usar de calça ga-
rance.

KEW/vW.-cc.!.\'a:Si»-s-.':i7.'i--.o:vnvK:^íX3ii.vaf?i= BCEmreoiExsíM tvAaasxaxa^ixiiiamTaxiXBSssBKysna

My> viineuíu do EoríX)
Vaporas esperados .

DO NORTE
Nac. Goyaz 1?

IDspirito doa Outros

Sentindo-se na agonia, pediu certo
paclíe que mandasse vir á sua pre-
sériça dois escrivães ; vieram e pediu
que se sentasse cada um de seu. lado
cia cama. Esp.erarãin tempo esquecido
até que se zangaram e disse Um delles

—Senhor padre, que determina
de nós ?

—Senhores disse elle—eslou pro-
ximo du morte ; e como tenho tanta
ve/. representado a pesscfâuò Christo
em minha vida, é bem qilu na minha
morto a represente também, morreu-
00 como elle entre duií ladrões !

Dois indivíduos viajavam sós em
Uma vagáo tia «suada de ferro.

Um delles perguntou ao visinho
que acabava de tirar 0 relógio de
àígibeirá :

—yué horas sáo ?
—Nao sei. ..
•-Mas, não acaba de puxar do

relógio '/
- Sun, mas foi para ver se ainda

o tinha 110 oolso...

Um typo, que tem dividas em toda
a pane e ünla a todo muncio, vae
jáutãr no «Caie Iracema, cio Caicia>.

Acabado ó juntar perguntou ao
gàrçb.à ,

— Quanto devo ?
—Aos outros, não sei, a mim dois

mil e quinhentos, do jantar.

issxriuciXBi stt-üir. sn/Luarnsaantír *is,~fcsa?ysizt*r3SKnBt2<i

PHARMACIA GAI^NO'
Amigo e Collega

José Eloy da Costa
Não me causou surpresa a sua

carta e os trez quesitos fórum-
lailos ainda nào considero suffi"
cientes par», qualquer que seja
a resposta, destruírem o mal
effeir,o, o descrédito que se pro-
curou arrojar sobre o seu pre-
parado «Epidermina».

Não esta mos em terra de igno-
rantes e atrasados, a ponto do
publico conveucer-.se com duas
palavras que a sua «Epidermi*
ua» dão passa de um simples ex-
cipietite, sem valor tlierapeutico
acreditaria que o amigo pratico
como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum,
sem addicionar-ihe um principio
actiyo que áctuassé benéfica e
directamente sobre a epiderme.

Já uão é a primeira vez que
se tem feito uso de taes meios
para se navegar em águas alheias,
para se aproveitar a propagan-
da tão cuidadosamente feita por
criteriosos fabricantes, no intui-
to de burlar o consumidor, que
tem dioüte de si os exemplos
maravilhosos d cura, o reclame
positivo dos bons eífeitos e
mais que tudo, a existência fir-
me do proJucco, baseada na sua
grande procura e sempre crês-
cento aoceitaçãò.

O collega de^cance, não se
impressione que a sua bella pre-
peração «Epidermina*? não ba-

queará diante de argumentos fu-
§ Único. Os sócios fundadores teiSj 

—n 
aerá 0ffuscada p0l. ou.

ficam dispensadosdo pr^sodeque tl08 ü(>Vtíia siinilai.e8<
trata a letra -a do presente ar j ^^e i'azer desta o use que lhe

convier.
Do Amigo e Collega

Ildebrando Gomes do Rego
Fortaleza; 13 de Setembro de

tmo.
A. t, 9? -Os sócios serão ò.bri-

¥Ò S Jl B !'i M ('15) 
que não vem ao caso, como te 

' como é frequente 110 ignorante
suceeueu'agora. j a presumpção do saber.

„ , 
' . , , j 1 ' —Ventiuo comprehendeu a

Os outros riram batendo pai- .. .. l . . . .
, w-*"'" -1 allusao, mas iicou ímpcrtuba

Original para o "Jornal do Ceará»

í 
"\ 

\ r l y *

M O M A. i%r C3 3ã
POR

- XX1ÍI

gina se me depara uni'.caco-
phatou: «Irmã mais...» dei-
xo-o porem quietiiiho, não an-
doa cata de cocopliaiüas, pro-

~«n
mas e bradaram zornbeteando: , ¦. *.¦,.¦¦: 1 mrmnpivK; es^as liir?cões in

1 vel e levantando a. cabeça, | curo apenas esbat,.iig^ys?
—Bravo! muito bem !>.'.! fitando os olhos etn Anacleto, I nocentes que sau no contexto

Continua Ventmo, nós tam- disse.lhe sorrindo aombeteira-1 da phrase, o que são os folio-
bem aproveitamos á lição. *n+p- los no calix da flor, e que so-

Anacleto réto.rquiü sisuda- ; —fístá mal talhada a cara- i mente os néscios qualiticam ae
mente: amigo velho, não me I cacophaton. Kis aqui logo na

—Chama-se cacophouia,iseu gen'e'; é pena! Duvido porem, segunda pagina da
Ventino, a reunião de duas pa- me apontes as ligações de \ cção: «... presisão e concisão
lavras ou das ultimas syllabas, fa|as üos clássicos, nos ciussicas

.S' o caso do professor que' de uma com as primeiras da mestres da liu°-ua.
dizia corre^indd"' o alumno: outra, no caso de que dessa I __Hfl0 tenho á mão os livros
«Püfíòsòphia hão, seu burro; reunião resultam sens grossei-j necessários para isso.

ros, ridículos ou obscenos,. taes : ,-g^v aqUi um volume dos
come: frescor 110 jardim,: ^^^3 

' 
Clássicos.»; nelle

deu-iuea mão, tu me amaste. encontrarás trecho., d.is meilio-!
E; maré, como empregas- res escnptores brazileiros e

Introdu-
cone

capacidade

a folhear c

gacl s :
§ 1? A entregarem ao Thesou-;

reiro dentro dos primeiros dez
diiis de cada mez a importância JUb*

de sua mensalidade |
Art. 10— O sócio qu' nã ' A Epidermina.Qpreparado do

cumprir o riupost • no § 1? do pharmaceutieo José Eloy da Cos-
art. anterior te árum praso du tii, combate com vautagem as
vinte dias 110 liiaiiiriiu purasatis- sm'das,tez crestada, niancbasSa*
fazer aqueíltícòiiipròmwso com a rabqt.lrenta se sarinaceas, rugaa
multa d*e 25JK, a rindo o praso si e todas as asperesas da pelle
uão estiver quites seiá ilaninado do rosto, Suavisando-a, ciando-

lhe o tom e o colorido da belleza
natural.

da Sociedade, perdend" todos os
direitos e entradas realizadas.

McgirB«-iSiKaCTaagHianiB»»"»'Jj^ g»"3 tmxrmaa-Ka^tsHmasaiistssssisnsaísaSí tn taa

pilòsópi;
-«OnfHcrá.s

cotiüiieüc-yc
dizí

*acpp-!'i*
• 

que
¦iarif?

nao

ííuer ca-y-Siit
cophatc-u?

—Quer dizer o choque de
duas palavras, do qual resul-
ta outra

te agora.
—Não sejas tolo! Essas li-

gações são próprias do portu-
guez, estão nas phrases, nos

muttas vezes feia e -vacabuios esão tão freqüentes

a car>aciuaut:. ..»
(casaca)

tí continuou
livro.

Temoá aqui neste trecho da
Diva do nosso emiaente José
de Alencar, o primeiro roman-
cista brazileiro: <-<0 esqueleto
ali estava, só carecia de mear-
nação.» (alistava, soca). Va-
mos adiante. Na poesia—Au-
rora—de Gonçalves Dias: Ou

— Bem! logo á primeira pã.rosea ou branca, já car-

portuguezes — disse Thiago,
oíferecendo o livro a Anacleto

que o recebeu satisfeito e co-
meçou afolheal-o

mín...» (caja). Do grande —repetia Ventino fazendo es-
Heroulano:... os menbros gares, batendo com as mãos e
nirtos se (tosse) me haviam dançando em seu cavallo im-

pregado rio (dono) topo da (po- provisado que não agüentado
da)°penedia.» E dó admirabi- empuxões encolheu as pernas
lissimo e delicioso: «... se ca- e, zas traz foi de trambolhões
hissemos, cahiriamos tão ai- ao chão com seu cavalleiro.

to que...» (mosca, niastão, Um chuveiro de interjeições,

toque). Não me é preciso ir palmas e risado chocaram os
alem- ouvidos do professor das dúzias

—Não, não—gritou Diniz— que se levantou muito serio e
basta de maçada. dizendo:

—Basta sim; provei já com —Vocês são bestas! Onde
os mais autorisados. os quaes está a graça?
subiram tão alto que nossa ^ cliuf a redobrou e Ventino
vista não os alcança, que es- exa5perado agarrou a cadeira
sas ligações são naturaes e in- e sacUdiu-a longe:
dispensáveis, e os êscrupulosos. __N-Q farás mais desfeitaa
como o sr.-Ventmo se quize- llomelll( traste inútil!
rem evital-as, escrevendo ou
falando, quebrem a penna e Vinte minutos depois saíram

cortem a lingua. para a rua todos juntos e na
—Mas o certo é que não en- maior harmonia,

controu maré, não encontrou) t
maré, não encontrou maré... (Continua.)
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JORNAL uO CEARA'
».'.¦; ai

jMtMnàÉNananiMimniiBBpaMB

Club de calçados DE

DE jjrorno/orrnio Composto
(Formula tio Dr. Rdnnrrio S»lj;a<lo)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

MTOi DA COSIA THlOrMO

s pellica de primeira
Meio econômico de possuir um par de botas de bom ma-

9rial e bem acabado por preço muito rasoavel

R, Diogvnes
com eapataría á Rua do Major Facundo, tem organizado

um club de calçados com dez sorteios a 2.000 reis, em sema-
nas seguidas; a 1" serie, está mestos a terminar, e a segunda
'stá em começ. ; quem desejar fazer parte entenda-se com tliarro pulmonar, asthma Loi? urigite, Tosse nervosa, Fraqueza-I
Ulolpho Cavmo no Cate do Commercio e com Raymundo pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

iunior á Ru-i Major Faoutiçip n? 177. O melhor remédio para a cura do coqueluche das crorinças
Poderoso calmante e d.eaifectantè das vias
minue o supprime a febre dos tuLn>*Séfei-íosoH.

Tem-se obtido com este medionmeuto extraordinário réBulfcà-
do no tratamento de todo?, os cnéos :le Tosse, Rouquidão, Ca*

e.8.t
Aclolj:
Diogenes

Forja Infernal

Aviso, de ordem emanada
do luminoso Arbitro, que ama-
nhã, á hora de costume, pro-
ceder-se-á a reunião magna

para eleição do Couciliabu©
Supremo.

.. Poderoso calmante e deaitectante das vias respiratórias,
prodígio a senhora Dona jj\T--— —..•.  j..i j-_. L;ux. - jf._^..

7 Vi-iecas !,,-.
O sabor, de um leite pu-

ro, de uma nata do sertão,
a tornam preferível, a todas j
que, tem apparecido, e appa- I
reçam de futuro!Qualfrance- !

Ê' exigido,sobpenas fataes, za>qu&i ingleza,'qual diua- j
o comparecimentò de todos os marqueza, qual hollandeza, ;

qualSuissa; qual nadai E' um |
perigo, para os velin/iosl..,. j
Ouem delia comprar, e achar !

nOC1 UT (Adultos : 3 colhorf s das ,'de sopa por dia
.UKJÜLú. 

jCreánças: 3" " " chá " '"
cni

«Diabos»
O secretario Interino

Mephistoplieles.

4%

DEPOSITO :

f fumada £Vanceza
RUA MAJOR FACUNCO, 48

1

CEARA'—FORTALEZA \

70$000 !
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos < «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas

rasas
1 Bule porá café
1 Bule « chá
1 Molheira
1 Manteoueira
lAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrína redonda

í Concha para á mesmj
1 Fructeira
i Leiteira com tampa de;

metal

100
100 P< ças bastantemente

elegantes, por

?gSooo
ANNUNCXOS que exageramos,poderá de- j

volver, e receberá a im - j
porta nçia.

Lata de 1/2 kilo 1:700!!

Tlieodomiro de Castro

Jo é Joaquim de Aguiar
è loàqüim Aguiar convidam
os parentes e amigos do
seu fãllecidó amigo Theo-
dòmiro de Castro afim de

ff\ K-ííííi-riiP

yends-sè também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano ^ venfja na

--^^^^==^^r- =====! Cana de Lcuças

Xarope fienntífi
FORMULA.

—no —

Dr. Eduardo Salgado
preparado

"Êelo Pharmaceutico
Ant^nüot <la <H»gtn

Theophilho
—:o:--

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados-tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratarrien-
to das diversas mánifestátfOJés sy-
philiticns, como sejam : syphili-
des, ulccras, gonirnas, placas mu-
cosas, párálysiás, assim como
d'aquéllas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca,etc.

E' ainda prccpnisaclo no trata-
mento de escrofulas, dores rhou-
malicas, inningens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
13 epi 1 rat ivos

Adultos : 1 colher das de sopa ás
refeições

Creanças : 1 colher das de chá
ás refeiçõo

üTOJPoerro:
"Pharíiiacia 

Franceza
48—Rua Mujor Facundo— 4:8

Ceará - Fortaleza

de

fl casa fe jóias u /siesiano
Vendem-se famosas

de pilo (l'ai'co, aroeira e
angico,

assistirem ás missas que A tratar com José Thomaz moda!

por seu eterno repouso m,n- de ArauJ0' em baturité,

4caba de receber um grande sortimento de jóia." í>3sim co-
ruo: broches do ouro com pedras preciosas-—lindos alfinetes

para gravata,-mimosas voltas pana crianças—Pulseiras de ouro
paru senhora e crianças -Ricos anéis para senhoras -ultima
P

Fumem os charutos Rio
i Branco de Jezler & Hoening-,

RAUL CABRAL & ÇSÍj que vendem £. G. Cabral: &
56 I\ua ]yÍ3jor facundo 56 c-

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados :

dam celebrar na Matriz do
Patrocínio, ás 7 horas do
dia 23, décimo sexto dis
do seu passamento-

Confessam-se desde já"
àpradecidos;

o'C o vüiio, não se pO:: m pé...
E' o caso: F. Motta 4

Filhos, não tendo caixeiro
de cobranças, pedem, ro-

gam, suplicam, a seus de-

» tf%\p A W M il |

Uma dúzia vinho Mo-
catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ*
Praça do Parreira n. 38
4—90.

Camisas cÉriíte c Punhos
o que ha de moderno, recebeu
e vende h CASA BRITO

Grsndioao sortimento de: correntes e sautoirs para senhoras,i Blixir i>ep«rativo-de |di.ó experimentado, seguro, quo sendo
de ouro 18 k raassisso. Anéis de ouro de lei com os üllama- Rodrigues de Andrade, approvado jusado com dieta e constananeia,
dos brilhantes'Monta na—ultima novidade.1 lindo sortimento de pela Inspectoria de Hygiene—remédio j espaça os accassos, e cura afinal,
obras em prata: broches, pulseiras de con
e crianças-chilenas—sautoirs de prata doui

rente nara senhoras já experimentado e conhecido pela ia asthma
...„ ¦!„ „ nln.inó Ia sua grande eííicacia no rheumatismo, ituraua e plaque 1. ... >..... „ — . ,„„ „„ i„„,.-„ to.-i„idasyphilis e em todas as moléstias I "PilixlÈis "Vermifiigais 

^de

-''7
vedores, que riãò judéem | «Pf V^íR.
tanto . . . náo martyrisem '' J

B ck le e PoicniaGeorge, que anda tão doen-
to... tão cansado...: tão
aborrecido da despeza de
4 solados por mez, no seo
calçado

Com cantigas, e conver-
sas fiadaSj elleí não se ha-
bilitão pera.ite o Hitzchky
do Boris, nem com o Bar-
reto da Caza Ingleza.

ninguém op.mp.re sem pnmei-
meiro ir em casa EMÍLIO SA',

ppça flo ferreira n. 38 preço de 5$000

qualidade—Áneis de prata modernos, gactões artísticos para n0 sangue e da peüe. E'ligeiramente | Rodrigues de Andr.-de, também já
b'en"a*alã8~cibarreiras de prata-copos—argolas para guacdana- jaxativo, auxiliando as funcções dó'bastante conhecidas como efficazes
nns píiipárfls do rrrata bfl'rá iíresentés;. Pennas de ouro crave- figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expellir
pos iAiK.ji.iu» ..<¦ ¦ pi<vu. _ i» ntltlí«. os vermes de adultos e creanças.
jadas de pedras preciosas—Cartões ae outo 18 k para anui , Elexir de I£ola e "No- Superiores ás preparações de rias-
versarins. g-reira Glycero-Ferru- truço, sãntonjha e outras, ás vezes

Correntes de prata para chaves—Grande sortimento em giuoso e 'Pliospliatado,— nocivas á saúde.
i : „ j„ ~„„r. „„„fn ni,d-ol o ni^n o remédio por excellencia para as —relogn.s de ouro, prata, n.ckel e aoo senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção .Anti-Blettor-

Entre as numerosas marcas destacam-se os. «Omega» rece- chlorostí) JyiIi|)haljsmo> rachitismo; rliagicâ-de Rodrigues de Andrade
bidos por importação directa e quo serão vendidos a preços sem es{.r0p]iulose, fraquesa geral, suspen- — anii-sepHca, fresca, calmante e aro-
cóbipetencia • os «Union Hor.logerei».*os mais chatos conhecidos soes, irregularidades fararhenorrhéà, matica. Não/produz estreitamentos
até h.ie os'«Americanos» dehickei, os melhores e os mais dbmenorrhéas eleucorrhéasl.metrites, e cura em pouco tempo."?¦ " J hemorrbagias, catharro uterino, mcon-
baratos tinencias, perdas brancas, perdas Loção A-wti-3BpÍielicí: -

Aos empregados do Commercio e.das lvepartiçoes recom- seminaes, etc. ;de Rodrigues de Andrade—solução
T!'-endamo5 a nossa caneta fluente, sem. tinteiro "Phenix3'. Grande, aromatica, que tira assardasi pannos
comodidade rj- ra todos e facilidade. D;um preço baratissimo esta Solução Anti-Nervosa e espinhas dófrosto
^" -;¦¦"' .,, . -, ,„ mi j> 3a „„ua navo\.Q —de Rodrigues cie ândrade, remédio —
ca neta-torna-se o-ideal do empregado. Ella e de guta-percüa^^^^^ approvadüeconhecido como IodiIia e Dentina-de
vulcanizada. possue penna deouvo e aa qufdi danes das memores su|1e-or suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
e mais caras até hoje conhecidas; será vendida pelo imfimo poly-bromuretadas, taes - como Lar- dor de dentes- utópicos de antigo con-

' 
GOÍiRüS, BüNETS

—E—
Oh»p?.ds piríi llorans, Rapases
e Crianças acaba de receber a

Casa Brito

rõy.eriáéi Baudry, etc, no tratamento ceilo e acção ràpida e
r1a ep'epsia (ataques de gotta), convul- ;

segura.

i7aV
Lindos gostos"'•*•' 

ç e padrões,

Ao publico recommend,mos a nossa Cnsa que possue ^e Blexir 
Oe«tilrici«^

pessoal mais habilitado do Ceará para concertos de relógios de pilu;.ües%CeiraS,gWalgias, eólicas, _ae RoTlr^B £ Andmdelnex
toda qualidade- nara qualquer trabalho de gravura e ounvesana. in;!omn;as,melanchclias,hypocondna9, bedivefs para o asseio da'bocea

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos irritabiüdades, etc Não produz fatu-

numerosos froguf.zes na acquisição de objectos de valor da me
íior qualidade abrimos um

Ese isto tentarem, vão Wr preços baratisfmnos; rece-
... i pena CASA BRITOaereitmhos conversas com 

(5\ú c!e \om permanente
G-AtOES de S1S13-Í-*.

Parti-emfiiitar vestidos; brancos
do cores, retebeu a

os Tabeliães,.., Venham
encher o soco  Encher o.. IT , , preto e de cores,
saco r Um Irade!.... venham, QAg ^ brppq
mais porem—é paçar suas
contas atrasadas. \ CHAPÉOS DE PALHA

Os negócios estão rims Pa1'11 Homens Rapases « Senho-

Senão.... senão  a Alf,fa ri,s ° GreanS98 ««^a de receber

nova, pelo Jaboatão, ama-

Cuia ins«"ipção aoha-so aberta desde iá-^ara informações di- catliàrros, bronchites, pneumonias,!
, . :..fi..Q«»aa nlwirizps. /isthmãs. còdufi. i ' repaianu
I rijam-se á casa de jóias

lencias nem symptomas de cbromis- j _os afamados preparados de F.
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc. —~.. 

, „ . •— Preparados de A Gonzaga; Soares
Xarope Peitoral Bal- ;de Amorim, ,1. da Soòhã Moreira. Bar-

samico-de Rodrigues de Andrade ir0s Lealj Crir|os Mijada, Rodolpho
calmante e ekpectoranle, efficaz nas j Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos,

s norte-americanos deinfluenzas, pleurizes, asthmas, coque- fa*mt??W R,'7 . » 
n°i? ae

Scl.es, anginas, rouquidões, h«i-J§^P.hW? f ffol>n ^ 
KemP.

S« « ouaêsouer affecções dos Router, Kaufmaun, üoss, Scott, etc-

variado sortimento a .
CASA BRITO

nhã 2 1... A MERCEARIA

F. WM. k llSiç
General Sampaib 103

Carlões ooslass
o

Continua a ter o melhor
sortimento. recebendo no-
vid;*des por todos os va-

pores

• "Purgen," pastilhas de antikamnia,
¦pilulas'Orientaes''/'Saúde da Mu»

5\tia jáajoF Pasundo, 11

Caramba!
• QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-
ram com 2 coiza os homens
de Santa Çátharina,

A manteiga ds mà-irea 7
vaccas que receberájp F
Moita 4 Filhos a Rua For-
:nioza 82, supplantou tudo, o que ha de chie ê'^8 ,
matou á hcn ò<òquicé, ire ítnes;, na Mercearia Santo
téo no çlíinell , a Plutn, a Antônio.
3 vacc »s, a Sellécta, a Ex
ícelsidr, já não f^llaiído nas
mata dor as de formigas,—
Lepelletier e Bretel

m¦¦-:¦: &^-k

?os!

Q uixadà^3
OAKI"Nliiavli} DENTÁRIO 1

ptises, e quaesquer affecções dos
pu%ões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme- ;lher," etc,# etc

Tudo por preços seai conipeteocia

RUA S POMPEU

a iv r*

NT 20Ò— CK.Ml 'V
m

1)0-

m Aviso ao distincto publico de Quixadá que
W tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalao.
g3^"3?reços coramodos

TECIDOS e CAMBRÂIAS

o que ha de mais chich,

acaba de despachar a
Casa Brito

1

i LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

goleavapara Senhoras
ítesde marfim
erdádeiros e

outras qualidades, recebeu a
Casa Br-ito

Recebeu 1 o.oúo postaes,
e vende por preços r^du -
iios.

Ruas: Formosa 43 e Se

(StóíU-HiO-HlO VOZÒ(St} CZ.\l

E' um assombro! é unJnu.dor Alencar 9.

t
GAZES DE^SEDA

recebeu a CASA BRITO

COLLETS

Para Senhoras,
Mof.tnhas o

CYiüTiças,
recebeu variado sortimeni> a
Mg" CasalBrito

Dentista pratico

ákmmmBmswmtwm&em
MANTILHAS de SEDA

ilinho e algodão, encontram -se
ICASAua BRITO

Bonecas.
cariado sortimento, por preços
baratos, ncontram-sc na CA3A
BRITO

MUTILADO

m



¦¦>¦('•

BKSwaaaswE^níwebwsnwfflMiTJKMfMttKsnwMíH

tf^riv KíTtysi ^íj>ito

li' por'quanto se. vende
uma 'luzia de Vi. ho superior
deCAjU'

Ia Mewia Mo inlonio.
Rua Formos;-., 43 e Sena-"

dor Al i\ 9 .

ÍT>i*»-»eIs»cÒ S'ògiièira\

Á í w ¦'• .'¦¦' % ?
I I' Ül I'« t

t\ dúzia -! Vinho de
Caju de prir; ;ra qualidade
vende

^'rfiilio Sã,

%%m /ftineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

lDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

MARCA ORIGINAL

Absoluta purezaCJ*

Praça du Ferrei ^ 38»

^Bl\*U

*êb

f -..•JGLEHUí

qualidade mauro
Superior

ms^tr .hu***"* «m »"ík Mar*"**. '

>^

ÚNICOS EXPORTADORES
ÉlNGLEHURST & & ÚVÉRPOO

na

" 4' I ¦ i
O i|« li kl

Vende' uma taboa cie pi
nho de 22 palmos;

. 'JSJimiio Sii

"rSREGIZÀ^SEse de uma
r cosinlieira, a tratar na

rua S Luiz caza de Maria
Çurúj.a junto ao trilho do
borid.

Dei pAQTWví
ILW WS»

,''"¦'•-'.V i ÍÍÍ1X-

P
v

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. RÒss «& Sons, H/tíl.

Bklfast

B»fijaei-jv.tv.-.i.;i. íTO^s^^ãsSaMrtnç^^gsrro; Í23 ^-^««jrôW^TC^^
¦ ^<n^^^wn^jrTm3g,Tgim^ri»?»y^^fg^i V^»^»rê«jjjggãragg^^

1s*|. 
4»

-.mJ8 £í«V,

**l

^•1 o|«»oSo «|: 
tr|l «^

111« M1? ttfil fitluãn*f%íf^(í

PAMíSí!l1r- ,'SPffií ffl
ílnho oonsíiiiiiníi

DO
i Ir» M1 fl. M

'vsi.T-*..v3i«ín 'riCl Roçtó
Este vinho é de resultados

prodigiosos pessoas eonva
iescent.es, ar?ei a.s^ senhoras gra-
vidas e d.ep ; :do parto. Cura
¦v ra pouco tempo as flores
brancas.

«anie-sí cü üfe^ ai Mes
é/mu to Mato

Preço — 4^500

0 Sarone
¦ K

do

1 $ iV

ÜuliubU

./•\DO

ipaceutico

y»dá Cavalcante

d -pura o sai:
syphijis. T

o.marriiiyádó pelo germen da
inipregado cir. todas as mo-

jfietiafi que procei a òe impuresas do sangue
us resultados são o? mais satisfatórios.

Vidro á$500

i-á?

larfifeèkcSriÉiiifi
(PUL MOINA)

do pr- ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de £erpina e germes
DO

2)r. j\\. fíiomva da ^ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamenlo de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctòração e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 3$500 '

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
combr terra> —geophagia.

10 lirive Peitoral Comute |

m F. Randolpho X. §

S Approvado p>:b 1 'spe-
ctoria de Hygiene do

í|, Ceará é o melhor de to- |^'
":i dos os pre d ara dos até mi,g8

iiarmacia ^ollancla

da Silva
S
¦?/¦

-:í' m

c| hoje conhecidos contra:-— ;g=
^| Brpnchites, Fnfinenza '0,
"% affecções 

pulmonares.. $-;
^ A efficáciá d este poU p
^P deroso rnedícaniento.cons ÍÂ

titue o seu un-co recia-
,-iV rne.

*$
g
8?H Acha-se a venda na 

"Rua

:| Senna Madurerran. 85. I'

1 jbro-papelaria pivar
- DE-

1& 'ir ® 1 ^ j ""^
^ -^ m* dl

ruas—Major Facundó, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA--CEARA' -BRAZIL

Uêmwsm casa ..Divaf

W
INFORMAÇÕES

^ na Praça J. d'Alencar, 14. |:-.'«| -- W'

Prego . . . 2$ooo |«
e
P

#m *»»* #%

UA SENADOR POMPEU N. 100
¦¦rranf.7.' é awBttM«*itw atwspic»iáwcitu3ww»wAmMwwmTi iy ¦

C^

li Ü

Cha
mas

m a »t
de cl

enVgrosso

Bella Bahia
Hygry

Chiquir.
.Branco^ Vi; t

Hespanha

VictOriní',,
Leopoic.

Erri vlsti
respeitável
.idade <

abral 4 Qà
MAJOi FACÜSDO 64.A

attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
os de que teem constante deposito para vendas

r-etalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JEJè Costa Ferreira & J?emia

ynrpathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

jita,. Ponche, Cigarrilhos Mimczos.
t.

De Jezler & Hoening

, Superiores, Aromaticos, Esperánto, Industrial, Rio
anayBanqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
xcepdonaes.

I>e A. Caetano da Silva

# il H i!
Por quanto vende uma dúzia de

- -« TOntfTaH»», -.,,,¦"-¦> mttjícsnwwj

Português, tinto ou branco

Praça do tip i. 3E

m

ArOf^s dg Arithmetica Pr«íic«,iUustracla com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcundes Pereira, br. IS500 cart.

Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mafche-
maticas, pelo dr. Francisco Mar con d et; Pereira, br. 4$
cart,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francinco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

^odas estas ob^as rorara escriptas de accordo com o prògrarri-
ma do Gyranasio Naciona1 e estão ad->piadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Taomaz: Pompeu S.
Brasil, Lente de Q-eographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. car*

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim -José Yioi-
ra, 1 vol. br

Pequeno Gatheeismo da Doutrina Christã, para uno das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de À.rithraetica
Cartas de ABC, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do AJorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
'Poema de Maio., versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Htibeàs-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herminò de C. Branco, br.

SI 
1 . A Fome, d.e Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

A Varíola e Vaccinação no Ceara, de Ro.dolpjie Iheophilo
br.

Çóllècção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio de
A.. Martins Pereira br.

2 $000

5$000

10S000

6S0C0

EMÍLIO Sa

Tem em deposito e está re*
çebendo graude quantidade de
dúzias, vende, a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador. l-Ámor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Sègundo.Wandér

Bôa concecçao para as com- j br<
pras de ioo dúzias acima.

Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br

Joio N.ê.ry
r^ua Jyíàjpjr f acui\do 110 28—30

R
;t, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
jhemios, Cartoliinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

grande e variado sortimento que > oííerecem ao
ico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

;ndo uma ligeira visita á Bua Major Facund-• 64A

^éMs paridas
Jí Nesta typographia in

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skort horn.

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

jSègvmdo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiaiio, no

prelo, br.

5$000

l|00o

15500

$800

$100
$100
líoò

2$000
28000
21000
2$0í)0

8$000

2$000

2$000

á$000
2f)Ò00

2$000

2$000

3SO00

1$000

1$000

¦n

1*:

V

X

>'

€>Fande deposüo ck:

i^Cxta-lezia

i: ã. ejuai Sc aia

Vende-se, ou aluga se por con
tra eto, urna bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^
perto da estação de bnnds; a
tractar com

Francisco Biserril.

LITB-OS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
B educação civica e moral.
„ litteratura, etc, etc.

jDICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das Im-
guas: portugueza, franceza inglesa, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT--DOS DEMÜSIOJ para: piano, vioüuo.. maudolino, flauta^ violão
clarineta e compêndios de soifeijos. ' .¦-¦

ÀPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata^ phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
EFVELOPPES: commeroiaea, diplomata e ofSfiios-Objectos para Eacri

títotr^ « "Rortni"tio5»B 
PnlxHflR»i tíntRa. ata. tá*

Ú

MUTILADO


